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RESUMO 

 
DAS CONCEPÇÕES À CONSTRUÇÃO DE UMA HISTÓRIA EM 

QUADRINHOS ESTILO MANGÁ SOBRE O SISTEMA RESPIRATÓRIO 

A significativa importância do processo de ensino aprendizagem acontece quando o 

professor como mediador procura reconstruir o conhecimento anterior através das 

reflexões dos seus alunos. O ensino tradicional resume-se na transmissão de 

conhecimentos já prontos e, ao aluno, é atribuído um papel passivo de receptor da 

informação. O presente estudo apresenta os resultados de uma pesquisa realizada com 

uma turma de alunos do Ensino Médio e teve como objetivo identificar as concepções 

prévias sobre o sistema respiratório e o tabagismo. Os resultados obtidos demonstraram 

que as concepções dos alunos são superficiais, escassas e muito distantes de uma 

alfabetização científica. Essas inferências demonstraram que, possivelmente, os 

organizadores prévios não ancoraram o novo conhecimento e, portanto, faz-se necessário 

desenvolver atividades diferenciadas no ensino de biologia, tornando o aprendizado mais 

significativo. Diante desses resultados, desenvolveu-se uma ferramenta pedagógica 

“estilo mangá” baseada nas vivências dos alunos.  

Palavras-chave: Organizadores prévios, tabagismo, ferramenta pedagógica. 
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 ABSTRACT  

FROM THE CONCEPTIONS TO THE ELABORATION OF A MANGA COMIC 
STRIP ABOUT RESPIRATORY SYSTEM  

 

The relevant importance of the teaching and learning process happens when teacher as a 

mediator intends to reconstruct the previous knowledge through the students' reflexions. 

The traditional teaching has focused on transmission of ready knowledge in which the 

student has had only a passive role as an information receptor. This study presents results 

from a research with a group of Brazilian students from High-School level. The aim was 

to identify the previous conceptions about respiratory system and smoking habits. The 

results demonstrate that the students' conceptions are superficial, rare and far from 

scientific literacy. The inferences of this study show that possibly the advanced organizers 

do not link to the new knowledge and because of this it becomes necessary to develop 

different activities for biology teaching in order to turn the learning of this subject more 

meaningful. Based on these results, it was developed the pedagogical tool “manga style” 

from the students livings.  

Keywords: Advanced organizers, smoking habit, pedagogical tool. 
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INTRODUÇÃO 
 

O Ensino de Ciências tradicional perdurou por longo tempo num âmbito teórico e 

a maior parte dos alunos eram passivos ao recebê-lo e reproduzi-lo mecanicamente, 

impedindo-os na construção de um conhecimento significativo capaz de ser aplicado em 

situações de seu cotidiano. A dificuldade e a compreensão dos conteúdos obtidos através 

da aprendizagem mecânica ou memorística passaram a ser questionados. Assim, os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), precursores de uma nova abordagem 

educativa, surgem como orientação sobre o modo como o conhecimento deve ser (re) 

construído e para se tornar significativo através da utilização de materiais didáticos e 

recursos tecnológicos.  

Segundo Pozo (1996), com as novas demandas educacionais na sociedade, o 

ensinar e aprender ciências deixam de ser simples processos de repetição e adição de 

informação por parte do professor para passarem a ser processos de reconstrução ou de 

mudanças na estrutura do conhecimento de quem aprende. Seguindo esse pensamento, os 

organizadores prévios dos alunos alicerçam a aprendizagem, tendo grande influência na 

aquisição de uma alfabetização científica. Portanto, o ponto de partida do professor é 

considerar o que os alunos já sabem, o que se constitui em expressões de formas pessoais, 

expressas em perspectivas ou filosofias que diferem de um sujeito para outro. 

Para atender às novas demandas educacionais na sociedade contemporânea, faz-

se necessária uma mudança cultural nas formas de aprender e ensinar. Essas constituem 

parte da cultura e sofrem modificações devido à evolução da educação de conhecimentos 

necessários ao aluno. Atualmente, cada vez mais, os alunos precisam de informação, mas, 

sobretudo, necessitam desenvolver a capacidade de buscá-la, selecioná-la e interpretá-la 

a fim de que possam ter uma assimilação crítica da realidade e fenômenos a que ela se 

refere (POZO; CRESPO, 2009).  

Portanto, dada a importância no processo ensino/aprendizagem na Educação em 

Ciências, considerou-se pertinente apresentar as concepções dos alunos sobre estruturas 

e funcionamento do sistema respiratório bem como sobre o tabagismo e suas 

consequências nos seres humanos, para que a elaboração desses conteúdos se desse de 

maneira coletiva e significativa.   

Nessa perspectiva, desenvolveu-se essa pesquisa que teve como objetivo geral: 

analisar as concepções dos estudantes do Ensino Médio sobre a histofisiologia do sistema 
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respiratório e sobre a Poluição Tabágica Ambiental nos seres humanos, visando 

incentivar o estudante do Ensino Médio à produção do conhecimento sobre a temática; 

compreender as diferentes habilidades que o educando irá desenvolver no processo de 

construção de uma história em quadrinhos estilo mangá; demonstrar para os educandos 

do Ensino Médio a importância da construção do conhecimento no processo de ensino-

aprendizagem, sensibilizando-os, a fim de provocar um processo de mudança de atitudes 

e aprendizado referentes ao sistema respiratórios e ao tabagismo.  

Para evidenciar esses objetivos e a trajetória teórico-metodológica percorrida para 

alcançá-los, este trabalho apresenta inicialmente um capítulo de referencial teórico em 

que se apresentam os principais argumentos que serão trazidos na pesquisa com enfoque 

nos fundamentos relativos à aprendizagem significativa (AUSUBEL, 2003) e ao 

construtivismo, com base nos precursores desta corrente pedagógica, Vygotsky e Piaget. 

Os dois capítulos seguintes constituem-se em artigos. O primeiro discute 

fundamentalmente as concepções prévias e posteriores dos estudantes sobre a 

histofisiologia do sistema respiratório e sobre a Poluição Tabágica Ambiental. O segundo 

centra-se no percurso que resulta na construção do gênero textual história em quadrinhos, 

estilo “mangá”, destacando sua importância como ferramenta pedagógica para a 

construção de aprendizagem significativa (AUSUBEL, 2003), particularmente a respeito 

da elaboração de conhecimento sobre a PTA. Finalmente, conclui-se este estudo 

retomando as colocações mais importantes desenvolvidas.  

 

 

 

 

 

 

‘ 
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REVISÃO TEÓRICA 
 

A aprendizagem é fundamental durante toda a vida do ser humano. Vivemos em 

constantes mudanças e, para tanto, necessitamos da produção de um conhecimento 

pertinente ao longo do processo de ensino-aprendizagem a fim de que cidadãos sejam 

formados e sejam capazes de intervir no seu próprio ambiente, em novas tecnologias e 

nas realidades socioeconômicas e políticas que o cercam. A utilização de estratégias 

adequadas a uma educação científica possibilita aos educandos um conhecimento com 

uma formação crítica atuante na contemporaneidade (POZO; CRESPO, 2009).  

É muito comum entre os docentes a presença de uma sensação de frustração 

mediante o limitado sucesso adquirido pelos discentes. É aparente que os alunos 

aprendem cada vez menos, não apresentando interesse no que aprendem. Essa crise da 

educação científica, segundo Pozo e Crespo (2009), manifesta-se nas salas de aula e é 

atribuída pelos professores às mudanças educacionais introduzidas nos currículos de 

ciências através da reforma educativa que vem sendo implementada nesses últimos anos.   

 No cotidiano escolar, de acordo com Claxton (1984 apud POZO; CRESPO, 2009), 

os professores se deparam com várias causas que tendem a explicar o desinteresse e o 

porquê de os estudantes não aprenderem o que lhes é ensinado. Os discentes encontram 

dificuldades conceituais e também demonstram a falta do uso de raciocínio lógico para 

solucionar problemas próprios do trabalho científico. Um grande déficit é que esses não 

adquirem habilidades para a construção de respostas que exigem a aplicação do 

conhecimento a um problema ou a uma nova situação. Nesse sentido, parece que aquilo 

que foi aprendido rapidamente se dilui e essa perda de sentido do conhecimento não é 

somente pela utilidade ou aplicabilidade, mas também pela falta de relevância de certos 

conteúdos, pois não são significativos para a sua vida .  

 Muitas vezes, os alunos assumem posicionamento passivo, ficando na espera de 

respostas prontas ao invés de as apresentarem e, até mesmo de construí-las mediante a 

demonstração de um experimento. A imagem da ciência para os alunos é de um 

conhecimento neutro, desligado daquilo que pode repercutir social ou individualmente ou 

mesmo na interação entre a sociedade e o indivíduo.  

 Diante dessa exposição, faz-se necessário o questionamento a respeito do motivo 

pelo qual ocorre esse desinteresse. Conforme expõem Pozo e Crespo (2009), o problema 

é que o currículo de ciências praticamente não mudou, enquanto a sociedade à qual se 
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dirige esse ensino e as demandas formativas dos alunos vêm se transformando 

enormemente. Nesse sentido, pode-se afirmar que há um grande desajuste entre a 

metodologia, o conteúdo e o formato com que a ciência é ensinada aos educandos.  

 Para Moran (2008, p.1), “a escola precisa reaprender a ser uma organização 

efetivamente significativa, inovadora, empreendedora”. A grande maioria das escolas se 

distancia das demandas atuais da sociedade e os alunos as frequentam por obrigatoriedade 

e não por uma escolha interessante e motivadora.  

 Diante disso, entende-se que, para que o conhecimento seja construído em uma 

cultura educacional nova, deve-se ter o enfoque construtivista, pois aprender e ensinar 

não podem ser processos de repetir e fazer um acúmulo de conhecimentos que 

gradativamente, por não serem utilizados, levam ao esquecimento. Em todos os âmbitos 

informativos, isso é válido e, por isso, devem-se organizar esses conhecimentos, inclusive 

os científicos, e socializá-los de acordo com as demandas da sociedade em que vivemos. 

Não se concebe mais que a aprendizagem seja uma atividade apenas reprodutora ou 

cumulativa.  

 O construtivismo, segundo Becker (2001) e Marques (2007), é uma forma de 

conceber o conhecimento, o modo como ele se origina e como se desenvolve, tendo como 

principal consequência uma nova maneira de ver o mundo e as relações dos seres na 

sociedade em que vive. Sabe-se que os precursores do construtivismo contemporâneo 

foram Piaget e Vygotsky, os quais destacam que os seres humanos constroem seus 

conhecimentos a partir de articulações entre o que o sujeito conhece e a nova informação 

que pretende absorver. Nos dias atuais, o entendimento de como se constrói a estrutura 

cognitiva humana é genericamente chamado de construtivismo (TAVARES, 2008).  

De acordo com Rosa (1998, p. 47), “o construtivismo procura demonstrar, ao 

contrário das demais tendências, o papel central do sujeito na produção do saber. Ele tem 

como pressuposto fundamental que o indivíduo é o centro do seu próprio percurso em 

direção ao conhecimento”. A construção de conhecimento atribuída por Rosa (1996) foi 

reforçada por Carretero (1997), o qual considera o indivíduo como um ser que caminha 

em direção ao seu próprio saber, tanto na parte cognitiva como na social e na afetiva. Ele 

é o resultado de sua própria construção no dia a dia, somando suas disposições internas 

mais a sociedade em que ele vive.  

Supõe-se que o educando constrói seu conhecimento no momento que ele tenta 

dar sentido às suas próprias vivências e passa a ser um agente ativo em que suas 

experiências humanas envolvem atividades mentais contínuas e as dificuldades do 
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cotidiano tornam-se importantes para a construção do mesmo.  Nesse sentido, Franco 

(1991) assinala que a verdadeira aprendizagem é a que consegue gerar conhecimento e 

desenvolvimento. A relação entre o professor que expõe o conteúdo e o aluno que 

passivamente anota e decora aquilo que lhe foi transmitido dificulta ou impossibilita que 

a aprendizagem ocorra.  

 A teoria de Ausubel (2003) foca a aprendizagem cognitiva, baseando-se na 

premissa de que existe uma estrutura na qual a organização e a integração da 

aprendizagem se processam. Para ele, o fator que mais influencia a aprendizagem é aquilo 

que o aluno já sabe ou o que pode funcionar como ponto de ancoragem para as novas 

ideias. Sua teoria é construtivista, destacando a grande importância do papel na interação 

professor-aluno.  

 Gomes et al. (2009) citam que Kant, a partir de sua teoria do conhecimento, foi o 

precursor do pensamento construtivista. Foi a partir dessas ideias que Jean Piaget compôs 

as bases do construtivismo (PIAGET, 1975). A cognição baseia-se num mecanismo de 

processamento de informações no qual os símbolos são utilizados como base em 

combinações. Para Piaget (2003), o conhecimento é, portanto, construído a partir da 

interação entre o sujeito e o objeto. No âmbito pedagógico, o professor passa a atuar como 

um problematizador, colocando o aprendiz em situações nas quais essa interação passa a 

ocorrer, o que possibilita o estudante se tornar um ser ativo e participativo no seu processo 

de aprendizagem.    

 Ausubel (2003) também defendia a ideia de que a aprendizagem deve ser 

significativa, opondo-se a uma aprendizagem repetitiva ou mecânica, em que os 

educandos antes de uma prova decoram conceitos e logo os esquecem. A aprendizagem 

significativa só ocorre quando há um processo de modificação do conhecimento e 

reconhecimento da importância que os processos mentais têm nesse desenvolvimento. 

Para que ela ocorra, são necessárias duas condições: primeiramente, o aluno precisa ter 

uma disposição para aprender e, em segundo lugar, o conteúdo escolar tem que ser 

potencialmente significativo (PELIZZARI et al., 2002).  

A aprendizagem significativa está relacionada com a mudança do conhecimento 

prévio em científico e, segundo Pelizzari et al. (2002), essa aprendizagem tem 

efetivamente vantagens notáveis, tanto do ponto de vista do enriquecimento da estrutura 

cognitiva do aluno como da perspectiva da lembrança posterior e da utilização para 

experimentar novas aprendizagens. Segundo a teoria Ausubeliana, há três vantagens 

quando se compara a aprendizagem significativa com a memorística: em primeiro lugar, 
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sempre que um conteúdo significativo for adquirido e retido será por longo tempo 

lembrado; em segundo lugar, o aluno aprende os conteúdos mais facilmente; em terceiro, 

passa a ser um facilitador para a sequência da aprendizagem. Nesse sentido, é possível 

afirmar que a qualidade da estrutura cognitiva prévia do aprendiz permite que novos 

conteúdos sejam assimilados e armazenados numa razão direta, em que o conhecimento 

anterior funciona como “ponto de ancoragem” e as informações novas encontrarão um 

modo de se integrar àquilo que o indivíduo já conhece. 

 Também se deve ter uma preocupação com as atitudes dos alunos mediante o 

ensino/aprendizagem. Muitas dessas atitudes e formas comportamentais são oriundas de 

ambientes diferentes ao da escola. Além disso, os conhecimentos prévios dos mesmos e 

a mudança atitudinal não consta nos currículos, cabendo aos professores ajudá-los a fazer 

essa transformação (POZO; CRESPO, 2009). Os autores recorrem a uma metáfora, 

comparando os conteúdos conceituais e as atitudes. Enquanto os conteúdos são mais 

“sólidos”, com forma própria, específica, entidade epistemológica, independente do 

recipiente em que estiverem contidos, são perceptíveis, ou mais facilmente tangíveis; as 

atitudes são como os “gases”, inapreensíveis, que estão em todas as partes e não é possível 

separá-las ou avaliá-las.   

 Frente aos educandos, para que ocorra uma mudança, deve-se fazer um trabalho 

contínuo e a longo prazo. A preocupação não deve ser somente com os conteúdos e sim 

com um objetivo educacional que supra a necessidade de desenvolver nos alunos certos 

valores, mais do que “ensinar” certas atitudes. Para Pozo e Crespo (2009)  
o objetivo da educação em atitudes deve ser, como nos outros conteúdos, 
promover mudanças o mais estáveis e gerais possíveis, seu sucesso vai 
requerer a concretização desses propósitos (exemplo promover tolerância, 
cooperação, interesse pela ciência, curiosidade, espírito de indagação, rigor e 
precisão, defesa do meio ambiente, etc.) (p.32).  
 

 A motivação pode contribuir para que se consigam mudanças estáveis e 

duradouras nas atitudes dos alunos. O ensino de ciências tenta promover também uma 

atitude científica, ou seja, como se aproximar dos problemas, como indagar, como fazer 

a experimentação e como assumir uma atitude crítica e reflexiva, contribuindo para a 

construção social do conhecimento, aproximando-os da realidade.  

A educação científica tem como objetivo despertar nos estudantes esse interesse. 

Claxton (1984 apud POZO; CRESPO, 2009) assinala que, quando as prioridades de um 

sujeito são transformadas, isto é, suas atitudes perante a aprendizagem; o aluno está sendo 

motivado. Nesse sentido, diz-se que a motivação do aluno poderá ser extrínseca ou 
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intrínseca. A extrínseca é alheia ao conhecimento científico, isto é, o esforço do aluno 

não é para a ciência, mas para ser aprovado ou para obtenção da melhor nota ou para um 

reconhecimento, aumentando sua autoestima. A eficácia do aprendizado não acontece, 

visto que ele só estuda o que for pedido, sem o interesse da aplicabilidade do 

conhecimento. No momento em que o aluno procura compreender o que estuda, 

indagando-se e buscando suas próprias respostas, ele descobre o valor de se aproximar 

do mundo e a verdadeira motivação pela ciência, também chamada “intrínseca”, sem 

obter alguma coisa “em troca da” aprendizagem.  

Reforça-se que a aprendizagem se torna significativa a partir dos conteúdos já 

presentes na estrutura cognitiva dos educandos. Esses conteúdos prévios deverão receber 

novos conteúdos os quais modificarão e trarão novas significações àquelas pré-existentes. 

Ao encontro, Yamazaki (2008) citando Ausubel, Novak e Hanesian (1983), assinala que 

um fator influente na aprendizagem é aquilo que o aluno já sabe. Segundo Ausubel 

(2003), o ensino deverá fazer sentido para o aluno e, nesse processo, a informação deverá 

interagir e ancorar-se nos conceitos relevantes que já existem na estrutura desse estudante. 

Esses conceitos relevantes, também conhecidos como organizadores prévios, serão 

âncora para nova aprendizagem e levarão o aluno ao desenvolvimento de conceitos 

subsunçores, os quais facilitarão a aprendizagem subsequente.  

  O aluno que realmente tenta compreender o significado de algo está construindo 

um aprendizado significativo porque não se apoia somente nos materiais de 

aprendizagem, mas sim nos conhecimentos prévios que procurou ativar para dar o 

significado do que ele procurava. Para Ausubel (2003), essa é uma das condições para 

que o conhecimento significativo ocorra. Conforme apontam Pozo e Gómez (2009), o 

objetivo do aprendizado significativo é que, na interação entre os materiais de 

aprendizagem (o texto, a explicação, a experiência, etc.) e os conhecimentos prévios 

ativados, modificam-se fazendo surgir um novo conhecimento.  

Moreira (2011) destaca que uma das condições para aprendizagem significativa é 

que o material a ser aprendido deve ser relacionável ou incorporável à estrutura cognitiva 

do aprendiz o que o torna potencialmente significativo. O material potencialmente 

significativo deve apresentar dois fatores principais, quais sejam: 1) a natureza desse 

material deve ter um conteúdo relevante e adequado à estrutura cognitiva do aprendiz; 2) 

a estrutura cognitiva do aprendiz na qual devem estar os conceitos subsunçores 

específicos, com os quais o material se relacionará. Destaca-se assim que, dentre as 

vantagens da aprendizagem significativa sobre a mecânica, estão um maior 
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enriquecimento dos conceitos integradores, permitindo novas assimilações, um maior 

tempo de retenção, uma facilitação da possibilidade de novas aprendizagens. Além disso, 

há também um favorecimento do pensamento criativo e crítico e da construção do 

conhecimento (ALEGRO, 2008 apud PONTES NETO, 2001).  

É muito comum nas salas de aula que os alunos apresentem diferentes concepções, 

relacionando-as quando se utiliza determinado tema. Para Mortimer (2006), as citadas 

concepções são oriundas do senso comum e, muitas vezes, elas se diferenciam em um 

mesmo assunto abordado. No entanto, para Bachelard (1996), podem existir concepções 

erradas que devem ser eliminadas e, conforme o autor destaca (1996), “é preciso aceitar 

uma verdadeira ruptura entre o conhecimento sensível e o científico” (p. 294).  

Ausubel (2003) indica que um dos principais fatores de facilitação da 

aprendizagem significativa não é apenas a presença de ideias ancoradas e relevantes na 

estrutura cognitiva, mas também a ausência de conhecimentos prévios equivocados, 

interferindo também para a aquisição da aprendizagem significativa. Como limitador, o 

autor assinala a existência de ideias preconcebidas, erradas e fortes. Além disso, 

apoiando-se em Oakes (1947), afirma que existem ideias erradas em todos os níveis de 

idade e de educação. 

 Nesse sentido, cabe aos professores orientarem o estudante para superar essa 

condição inicial no processo de aprendizagem. Diante disso, de acordo com Moreira e 

Greca (2003), “os conhecimentos prévios precisam ser alterados, pois ignorá-los não 

resolve o problema porque os mesmos continuarão atuantes na estrutura cognitiva de 

quem aprende” (p.49) e essas preconcepções podem dificultar ou impedir a aprendizagem 

significativa, visto que eles são estáveis e resistentes.     

 De acordo com Reis et al. (2013), as concepções prévias são formas pessoais que 

diferem de pessoa para pessoa, as quais podem ser definidas como estruturas mentais 

formadas por crenças, conceitos, significados, regras e preferências, específicas de cada 

sujeito. Destaca-se a importância dessas concepções por serem orientadas pelo 

pensamento individual, as quais influenciam no comportamento de cada um e refletem na 

ação pedagógica.  

 Alegro (2008) afirma que, em uma sequência de aprendizagens, os primeiros 

significados bem estabelecidos na estrutura do conhecimento podem vir a desempenhar 

um papel de orientador e de ancoragem em relação aos últimos conteúdos apresentados. 

Segundo Pozo (1996), esses conhecimentos prévios originam-se de aprendizagens 

escolares que se caracterizam por assimilações parciais ou deformadas do conhecimento 
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lógico apresentado e a limitação da nova aprendizagem é devido à ausência de ideias 

âncoras relevantes na estrutura cognitiva do educando. Em muitos casos, encontra-se uma 

certa resistência nos conhecimentos prévios para modificá-los e assimilar um novo 

aprendizado escolar. De acordo com o autor, esses conhecimentos, por serem muito 

persistentes, são mantidos por muitos anos de instrução e também são compartilhados por 

pessoas com idades, culturas e níveis educacionais diferentes ou são generalizados. Outra 

característica desses conhecimentos prévios é que são implícitos, isto é, utilizados pelos 

alunos, mas os mesmos são incapazes de verbalizá-los e são relativamente coerentes 

quando o aluno os utiliza no enfrentamento de diversas situações. 

 Apesar dessas características, o docente passa por algumas dificuldades para 

discernir se determinado material é ou não um organizador prévio pois, para Moreira 

(2011), isso vai depender da natureza do material de aprendizagem, do nível de 

desenvolvimento cognitivo do educando e do grau de familiaridade prévia com a tarefa 

da aprendizagem. Nesse enfoque de construção do conhecimento, cabe ao professor no 

ambiente de seu trabalho proporcionar aos alunos um reconhecimento e uma reflexão de 

suas próprias ideias. A nova informação se relacionará com conceitos relevantes presentes 

na estrutura cognitiva do aluno, os quais são chamados de subsunçores.  

 Para Boss, Souza Filho e Caluzi (2009), a presença de subsunçores na estrutura 

cognitiva é uma condição sem a qual não há aprendizagem significativa. Nesse sentido, 

Ausubel (2003) propõe na sua teoria estratégias para facilitar essa aprendizagem, como 

por exemplo: utilização de materiais introdutórios que sejam adequados ao novo conteúdo 

antes do material de aprendizagem em si. Os mesmos devem apresentar um nível mais 

alto de abstração e inclusividade.  

 Esses organizadores prévios têm por objetivo fornecer subsunçores relevantes, 

com os quais o aluno é capaz de discriminar o que já sabe e o novo conteúdo a ser 

aprendido (BOSS; SOUZA FILHO; CALUZI, 2009). Se o organizador prévio servir de 

ponte entre o que o aluno já sabe e o que ele deverá saber, os novos conteúdos serão 

incorporados às estruturas de conhecimento do aluno e a aprendizagem torna-se mais 

significativa.  

 Caso a nova informação não seja muito significativa, ele passa apenas a 

memorizar e a aprendizagem acontecerá de uma forma mecânica ou repetitiva. É o que 

ocorre, de acordo com Ausubel (2003), quando o aluno encontra pouca ou nenhuma 

informação prévia na estrutura cognitiva com a qual ele possa relacionar o conteúdo a ser 

adquirido, assim, o armazenamento se dá de maneira arbitrária. Nesse sentido, pode-se 
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dizer que a aprendizagem mecânica se torna inevitável quando os conceitos são 

totalmente novos para o aprendiz.      

 Deve-se também fazer a identificação da parte conceitual do conteúdo de ensino, 

os organizadores prévios, os subsunçores relevantes para a aprendizagem e os recursos 

que irão utilizar na estruturação deste, para facilitar a aprendizagem significativa do 

conteúdo proposto. De acordo com Novak e Gowin (1999) 

quando a aprendizagem é significativa, o aprendiz cresce, tem uma sensação 
boa e se predispõe a novas aprendizagens na área. Mas, quando a 
aprendizagem é sempre mecânica, o sujeito acaba por desenvolver uma atitude 
de recusa à matéria de ensino e não se predispõe à aprendizagem significativa 
(p.160). 
 

 Não existindo subsunçores, Novak (1977) assinala que será sempre necessária a 

aprendizagem mecânica, principalmente quando o indivíduo adquire novas informações 

em uma área do conhecimento que lhe é completamente nova. Essa aprendizagem 

mecânica se mantém até que alguns elementos do conhecimento nessa área se tornem 

relevantes, servindo de subsunçores posteriormente na estrutura cognitiva. Ou seja, à 

medida que a aprendizagem se torna significativa, esses subsunçores vão ficando cada 

vez mais elaborados e mais capazes de servirem de ancoradouro a novas informações 

(MOREIRA; MASINI, 1980). Diante disso, essas novas informações assimiladas através 

da aprendizagem significativa facilitam a aplicação do conhecimento em atividades mais 

complexas (GOMES, et al., 2009). 

            Ao tentar facilitar a construção do conhecimento, num enfoque construtivista, o 

professor deve dar condições para o aluno, tornando o ambiente acolhedor além de 

permitir a eles uma exposição de suas ideias prévias, bem como que, os pontos de vista 

dos colegas sejam aceitos frente a um tema integrador de seu currículo. É através dessas 

atitudes que o aluno desenvolve o respeito e o diálogo, os quais também fazem parte da 

aprendizagem. 

            Segundo Driver et al. (1994), se o aluno pensar sobre as suas ideias acaba 

tornando-se consciente de suas concepções alternativas. Cabe ao professor estimular seus 

discentes no seu trabalho, incentivando-os a comparar suas concepções prévias com o 

conhecimento cientificamente aceito, pois isto proporciona um conflito cognitivo 

contribuindo para uma reestruturação de suas ideias. 

            Diante disso, este estudo teve como foco um levantamento das concepções prévias 

dos alunos sobre um conteúdo contemplado no currículo dos alunos da segunda série do 

Ensino Médio, qual seja, o processo fisiológico da respiração humana e a poluição 
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tabágica ambiental em razão das dificuldades observadas em sala de aula e da relevância 

do uso do tabaco em fumantes ativos e passivos. 

            Na busca de outras alternativas com metodologias diferenciadas para que os 

alunos obtivessem uma aprendizagem mais significativa, procurou-se através deste 

trabalho ordená-lo nas etapas discutidas a seguir. 

            O ponto de partida ocorreu através da leitura de um gibi: “O pulmão e sua turma” 

de Lilian Salla, o qual abordava a constituição das estruturas, a passagem do ar até sua 

chegada aos pulmões, além dos “inimigos” como o cigarro. Com base nesse gibi, após a 

leitura, procurou-se levantar concepções do sistema respiratório, tabagismo, fumantes 

ativos e passivos, componentes da fumaça e males ocasionados pelo cigarro, uma vez que 

este hábito é muito frequente entre jovens. Destacou-se doenças ocasionadas pelo 

tabagismo.  

           Após este estudo, verificou-se a possibilidade da construção de uma nova 

ferramenta pedagógica, uma história em quadrinhos “estilo mangá”, fundamentada nas 

concepções dos alunos, a qual tem por objetivo tornar a aprendizagem mais lúdica. Vale 

mencionar que tal gênero textual tem suas origens na cultura japonesa e se constitui em 

uma narrativa icônico-verbal, que vem conquistando cada vez mais espaço nos momentos 

de lazer de um público, tanto oriental quanto ocidental (COLEHO, s/d). Por isso, mostra-

se como uma interessante possibilidade didático-pedagógica no processo educativo de 

jovens.  
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ARTIGO 1 – AS CONCEPÇÕES DE ALUNOS SOBRE O SISTEMA RESPIRATÓRIO 

E O TABAGISMO ANTES E APÓS O USO DE FERRAMENTAS PEDAGÓGICAS 

 

RESUMO 

Este trabalho teve por objetivo diagnosticar e analisar as concepções alternativas dos 

alunos do Ensino Médio sobre a histofisiologia do sistema respiratório e as consequências 

do tabagismo nos seres humanos. Nessa análise, após o levantamento das pré-concepções, 

evidenciou-se que algumas serviram de facilitadores para a construção do conhecimento 

e também foi observada nas respostas, a interdisciplinaridade com física e química, 

envolvidas no processo. Nos resultados, observou-se uma deficiência na colocação dos 

mecanismos respiratórios, por boa parte dos alunos. Portanto, este estudo sugere que as 

metodologias de biologia sejam repensadas e mais contextualizadas com a vivência dos 

alunos para obter uma aprendizagem mais significativa. 

 

Palavras-chave: Concepções. Tabagismo. Sistema Respiratório.  

 

ABSTRACT 

This work has had as objective to analyze alternative conceptions from High School 

students about histophysiology of respiratory system and the consequences of smoking 

behavior over human beings. In this analysis, after pre-conceptions survey, it was 

identified that some of them was useful for knowledge building.  It was also observed on 

the answers, the interdisciplinary with physics and chemistry involved on the process. On 

some categories approached, it was possible to identify problems on the collocation of 

respiratory mechanisms by most of the students. Thus this study suggests that the biology 

methodologies should be rethought and more contextualized with its living in order to 

achieve a significant learning.  

Keywords: Conceptions. Smoking. Respiratory system. 
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INTRODUÇÃO 
 

Uma das grandes preocupações dos docentes tem sido a aprendizagem dos alunos 

pois, ao longo dos anos, predominou a ideia de que o professor era quem transmitia a 

informação, os valores e os procedimentos. Atualmente, vive-se numa sociedade 

influenciada pela ciência e pela tecnologia. Porém, na contramão dessa realidade, os 

educadores vivenciam o desinteresse dos alunos referente à aprendizagem de certos 

conteúdos, gerando uma crescente sensação de desassossego e frustração. As causas desta 

crise, segundo Pozo e Crespo (2009) podem ser atribuídas às mudanças educacionais 

introduzidas nos currículos através das reformas educativas. 

 Os problemas mais comuns encontrados pelos alunos parecem estar relacionados 

à alta de generalização no procedimento adquirido para o novo contexto, ou à dificuldade 

de ele aplicar esse conhecimento para resolver um novo problema ou uma nova situação. 

Também se pode citar como razão desse desinteresse dos alunos frente aos problemas que 

surgem o fato de os conteúdos serem descontextualizados e colocados de forma massiva, 

tornando os estudantes simples receptores, impedindo a sua motivação para a 

aprendizagem. 

Sabe-se que a escola não ocupa mais o primeiro lugar no que se refere ao sistema 

de informações no conhecimento, pois elas chegam de múltiplas fontes, muito mais ágeis 

e atraentes, diferenciando-se das ofertadas pela escola. Nesse sentido, o Ensino de 

Ciências tem uma importância relevante para os alunos, uma vez que se vive em um 

mundo que é comandado pela ciência e pela tecnologia, fazendo com que os 

conhecimentos científicos se tornem indispensáveis para o desenvolvimento humano 

(POZO; CRESPO, 2009).  

As mudanças na sociedade ocorrem de forma veloz e com altas tecnologias que 

revelam a necessidade de aplicação prática do trabalho científico no cotidiano dos 

cidadãos. Portanto, a alfabetização científica e tecnológica se faz fundamental na 

contemporaneidade. Cabe aos educadores introduzir aspectos sócio-científicos nos 

currículos de ciências e biologia para que o aluno desenvolva a capacidade de tomar 

decisões e ter responsabilidade em questões vinculadas à sua realidade e ao meio que o 

cerca. Para Driver et. al. (2000), na medida em que o aluno consegue melhorar a sua 
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argumentação, desenvolve o espírito de análise nas escolhas de alternativas diversificadas 

a partir das informações e dos modelos que explicam o processo envolvido. 

Se ocorrer uma forma de interação comunicativa entre docentes e discentes, 

poderão os saberes serem relacionados, justificando ou refutando a opinião nos assuntos 

relacionados à ciência. Nesse sentido, o Ensino de Ciências traz uma contribuição a fim 

de que os alunos possam compreender funções que desenvolvem nos organismos, a sua 

organização biológica e o papel que o ser humano desempenha na natureza e na 

sociedade, visando sempre à melhoria da qualidade de vida.  (KRASILCHIK, 2004). O 

processo de aprendizagem depende fundamentalmente do seu conhecimento anterior, 

sobre o qual poderão construir o novo conhecimento. Essa aprendizagem só se tornará 

significativa se houver uma mudança no conhecimento já existente, o conhecimento 

prévio, tanto em seus aspectos quantitativos, quando ele for conectado ao pré-existente; 

quanto aos qualitativos, pela mudança na qualidade do conhecimento e na aplicação em 

situações futuras.  

Com essa forma de ensino, o aluno poderá adquirir estratégias tornando-se capaz 

de transformar, reelaborar e reconstruir os conhecimentos que recebe. Os educadores 

devem promover uma mudança de atitudes dos educandos frente à ciência sendo que o 

maior problema é a falta de motivação além de um currículo articulado para poder atingir 

as metas da educação cientifica.  

Para Ausubel (2003), um dos fatores mais influentes na aprendizagem é o que o 

aluno já sabe. Para sua elaboração, o suporte principal se constitui nas concepções prévias 

que o estudante possui, pois, a partir desses conhecimentos, ele conseguirá fazer uma 

mudança conceitual e uma aprendizagem significativa (GOMES et al., 2009; MOREIRA; 

MASINI, 1982).  

Nessa perspectiva, os docentes precisam diversificar as atividades em sala de aula, 

tornando-as mais atrativas e despertando o interesse do aluno frente às ofertas da atual 

sociedade (MOREIRA; GRECA, 2003). Nesse contexto, o papel principal do professor é 

ajudar os estudantes a trabalhar com os fatos, analisando um problema bem como 

apresentando as possíveis soluções e as consequências de suas ações (WATERMAN, 

1998). Comumente o aluno traz consigo conceitos formulados sobre o Ensino de Ciências 

do ambiente que vive e, por muitas vezes, isso se torna um obstáculo gerado pela 

persistência desses conceitos prévios, impedindo que ocorra uma mudança. Para 

Bachelard (1996), as concepções alternativas fazem parte do processo de aquisição de 
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conhecimentos se forem confrontados com ideias mais evoluídas que, ao gerar uma 

insatisfação no aluno, permitem um crescimento conceitual.  

Pautado nesta discussão, este estudo teve o objetivo de diagnosticar e analisar as 

concepções alternativas sobre conceitos histofisiológicos do sistema respiratório e sobre 

a Poluição Tabágica Ambiental (PTA), abrangendo estruturas envolvidas, os mecanismos 

efetuados, assim como as consequências nos fumantes passivos. Para isso, foram 

levantadas pré e pós concepções dos alunos, buscando detectar as possíveis falhas 

ocorridas no processo de aprendizagem referente ao tema.  

Os resultados desse estudo possibilitarão a construção de uma história em 

quadrinhos (HQs) “estilo mangá” a qual servirá como uma ferramenta pedagógica, 

podendo ser distribuída a outras instituições de ensino, contribuindo na aprendizagem de 

uma forma lúdica.  

 

METODOLOGIA 

A metodologia adotada neste estudo se apresenta como uma pesquisa aplicada, 

pois essa se caracteriza, de acordo com Silva e Menezes (2001), em gerar conhecimentos 

para a utilização prática, direcionados à solução de problemas específicos envolvendo 

verdades e interesses locais, assim como este trabalho propõe.   

A pesquisa realizada foi de cunho qualitativo. De acordo com Minayo (1994, 

p.22), “a abordagem qualitativa aprofunda-se no mundo dos significados, das ações e 

relações humanas”. Ao encontro, Goldenberg (1997, p. 63) assinala que essa abordagem 

se presta a “[...] observar diretamente, como cada indivíduo, grupo ou instituição 

experimenta, concretamente, a realidade pesquisada”.   

 Os dados desta pesquisa foram coletados através de questionários, os quais foram 

previamente analisados através de uma análise categorial que, de acordo com Bardin 

(2011), consiste em desmembrar as respostas em categorias agrupadas por analogias. Essa 

análise categorial permite estudar as opiniões através de dados qualitativos.  

Para formar as categorias de acordo com Bardin (2011), foi feita a seleção do 

material e a leitura, sendo que a exploração das ideias foi realizada através de codificação. 

O porquê da utilização de codificação relaciona-se a uma repetição de palavras nos 

resultados observados, constituindo-se em unidades de registro. As categorias descritas a 

seguir dizem respeito à temática à qual o estudo se propôs.  
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  Visando a trabalhar o conhecimento sobre a histofisiologia do sistema 

respiratório, bem como os efeitos da Poluição Tabágica Ambiental (PTA) de uma forma 

diferenciada do que é trabalhada nos materiais didáticos vigentes. 

 Identificando a escola 

 Esta pesquisa foi realizada em uma escola uma instituição pública federal do 

interior do estado do Rio Grande do Sul que atende alunos do ensino médio, técnico e 

tecnólogo. A turma do segundo ano do Ensino Médio que respondeu à pesquisa e está 

representada por 35 alunos, desse grupo, 34 alunos apresentaram suas concepções 

alternativas. A escolha dessa turma se deu em razão do conteúdo abordado estar vinculado 

ao programa curricular dessa série.  

 Destaca-se que os alunos assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido 

(ANEXO A).  

Coleta e análise   

 Para a coleta dos dados, primeiramente, foi distribuído um Gibi que aborda o 

conteúdo do sistema respiratório denominado “Pulmão e sua turma” da autoria de Lilian 

Fenalti Salla (2009). Depois dessa etapa, utilizou-se um questionário contendo oito 

questões (ANEXO B) que abordavam o tema sobre a construção de uma história em 

quadrinhos estilo mangá. Destaca-se que a análise realizada neste artigo se refere às 

respostas a apenas uma dessas questões, qual seja, “Se você fizesse um Mangá sobre esse 

tema, como gostaria que esse tema fosse abordado?”. Destaca-se que essa primeira etapa 

resultou em um artigo exposto a seguir.  

  No segundo momento da pesquisa, projetou-se um vídeo do sistema respiratório 

sobre a morfologia e fisiologia (LISBOA MIRANDA, 2013), disponível na rede social 

Youtube. Logo após, aplicou-se um pré-teste através de um questionário abrangendo 

questões referentes ao sistema respiratório apresentadas no vídeo. 

 Seguiu-se a abordagem do conteúdo citado anteriormente, através de aulas 

expositivas dialogadas, textos, imagens e esquemas, totalizando seis aulas de cinquenta 

minutos. Dois meses após, aplicou-se o pós-teste através de um questionário com as 

mesmas perguntas do pré-teste.  

 Com essas respostas, foi realizada a Análise de Conteúdo proposta por Bardin 

(2011). Foi feita a leitura e a análise individual de cada resposta. Após isso, identificaram-
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se aspectos comuns presentes nas respostas dos educandos e realizou-se o agrupamento 

destes temas em tópicos, que foram posteriormente elencados em categorias a fim de 

promover o melhor entendimento sobre os dados obtidos. O agrupamento em categorias 

foi estabelecido através de relações reunindo esses elementos unitários em forma de 

conjuntos, os quais congregavam ideias próximas.  

 

 

    RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 Os resultados desse estudo serão apresentados em oito categorias acerca das 

impressões dos alunos a respeito da histofisiologia do sistema respiratório e da Poluição 

Tabágica Ambiental – PTA. O quadro 1 apresenta as categorias encontradas a partir da 

análise das respostas dos questionários aplicados. As categorias foram formadas a partir 

das concepções dos alunos a respeito da histofisiologia do sistema respiratório e da PTA.  

 

1. Viva melhor! 

2. Gases respiratórios.  

3. Trocas gasosas. 

4. Movimentos respiratórios.  

5. Ocorrência das trocas gasosas.  

6. Contribuintes para as trocas gasosas.  

7. Histofisiologia da árvore respiratória.  

8. Tabagismo ativo e passivo e suas consequências.  

 Quadro 1: Categorias Iniciais 
  

1. Viva melhor! 

A categoria inicial “Viva melhor!” surgiu a partir do questionamento “por que você 

respira? ”. Ao analisar as concepções dos alunos (Quadro 2), observou-se que um maior 

percentual citou a produção de energia e a obtenção do oxigênio para o funcionamento 

metabólico.  

Nesse sentido, constatou-se que a presença de concepções alternativas dos alunos 

parece ter servido de ancoragem para os próximos conteúdos. Observou-se, nesse 

primeiro momento, entendimentos mais simples e menos elaborados a respeito do tema 

proposto.  
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Primeiro Momento (pré-

teste) 

Nº % Segundo Momento (pós-

teste) 

Nº % 

Para ficar em homeostase e 

manter as funções vitais.  

4 11,7 Para conseguir metabolizar a 

glicose, conseguindo energia. 

para os processos que 

ocorrem no corpo. 

10 29,4 

Para obter o oxigênio e o 

metabolismo funcionar. 

13 38,2 Para obter energia através do 

oxigênio inspirado que é 

utilizado na respiração 

celular.  

9 26,4 

Para conseguir energia. 15 44,1 A respiração possibilita trocas 

gasosas no corpo, fornecendo 

oxigênio para todas as 

atividades, permitindo a 

homeostase.  

6 17,6 

Para realizar as trocas 

gasosas. 

1 2,9 Para que o recurso necessário 

para a formação dos ATPs, o 

oxigênio, chegue até as 

mitocôndrias.  

7 20,5 

Para viver.  1 2,9 A respiração é de importância 

vital pois ela é a responsável 

pelo funcionamento 

energético do corpo e o 

oxigênio serve de 

combustível.  

2 5,88 

Quadro 2: Categoria Viva melhor! 
 

  

 No segundo momento, as concepções trazidas pelos alunos referiram-se ao 

metabolismo da glicose durante a respiração celular, a produção dos ATPs nas 

mitocôndrias e o processo de homeostase. Baseando-se nessas percepções, contata-se um 
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aprofundamento do entendimento a respeito da temática, constituindo uma aprendizagem 

significativa.  

 

 

2. Gases respiratórios 

Ao analisar as concepções sobre os gases utilizados no processo respiratório (Quadro 

3), percebe-se que a maioria cita a água, juntamente com o oxigênio e o gás carbônico no 

pré-teste. Novamente, é possível afirmar que talvez esses conhecimentos apresentados 

sejam oriundos de organizadores prévios errôneos, os quais poderiam ser explicados pela 

experiência dos alunos em seu cotidiano em relação ao vidro que fica embaçado. Os 

alunos parecem não estabelecer relações muito claras entre os gases utilizados nas trocas. 

A persistência de conceitos errôneos constitui-se em uma desvantagem perante a 

aprendizagem significativa (BACHELARD, 1996), conforme se discutiu anteriormente. 

 

Primeiro Momento (pré-

teste) 

Nº % Segundo Momento (pós-

teste) 

Nº % 

São oxigênio, gás 

carbônico e a água.  

27 79,4 Entram oxigênio, gás 

carbônico, monóxido de 

carbono e nitrogênio. Só 

utilizamos o oxigênio e os 

demais são eliminados. 

19 55,8 

O oxigênio do ambiente e 

o gás carbônico oriundo do 

próprio ser.  

5 14,7 Entram nitrogênio, oxigênio, 

gás carbônico e hidrogênio. 

Só o oxigênio é útil para o 

organismo.  

9 26,4 

Inalamos oxigênio e 

nitrogênio e eliminamos 

gás carbônico e nitrogênio.  

1 2,9 São vários, gás carbônico, 

oxigênio, nitrogênio e 

monóxido de carbono. O 

oxigênio é utilizado, o 

nitrogênio e o gás carbônico 

são liberados e o monóxido de 

carbono, prende-se às 

5 14,7 
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hemácias, formando uma 

ligação estável.  

Oxigênio, gás carbônico, 

nitrogênio e hidrogênio. 

Os gases presentes na 

atmosfera. 

1 2,9 Entram gases úteis, como o 

oxigênio e gases que não são 

úteis como nitrogênio, 

argônio e gases tóxicos de 

ambientes poluídos, como o 

monóxido de carbono.  

1 2,9 

Quadro 3: Categoria Gases respiratórios 
  

 Em um segundo momento, os alunos não fizeram alusão aos gases do processo 

respiratório, tratando-os apenas por um processo de trocas gasosas. Além disso, parece 

não terem compreendido o fato que os gases passam por um processo de transformação 

durante as reações químicas.  

3. Trocas gasosas 

A partir das respostas do pré e pós-teste sobre as concepções a respeito do 

processo que permite as trocas gasosas (Quadro 4), os alunos parecem não ter 

estabelecido relações muito claras, fazendo integração com outros transportes. Essa 

dificuldade parece ter ocorrido por uma falta de compreensão na finalidade desse 

processo de transformação através de reações químicas. 

 

Primeiro Momento (pré-

teste) 

Nº % Segundo Momento (pós-

teste) 

Nº % 

A respiração.  16 47 A diferença de pressão entre 

os alvéolos e os seus 

capilares.  

20 58,8 

A diferença de pressão.  5 14,7 O coração, pois eleva sangue 

venoso até os pulmões para 

que ocorram as trocas 

gasosas.  

1 2,9 
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Difusão.  4 11,7 Nas hemácias, a 

hemoglobina.  

8 23,5 

Processo respiratório: 

inspiração e expiração.  

4 11,7 Por difusão simples nas 

hemácias que transportam 

oxigênio e gás carbônico nos 

capilares dos alvéolos.  

2 5,88 

Nosso corpo com o 

ambiente: respiração. E 

entre as células: difusão.  

1 2,9 A concentração de gás 

carbônico e oxigênio nos 

alvéolos e no sangue.  

1 2,9 

Não responderam  4 11,7 Não responderam 2 5,88 

Quadro 4: Categoria Trocas Gasosas 
  

 Nesse sentido, a leitura realizada previamente ao pré-teste do Gibi “Pulmão e sua 

Turma” parece não ter sido suficiente para esclarecer a respeito do tema em pauta. No 

entanto, mesmo após a explicação do conteúdo e o vídeo, as repostas ao pós-teste 

permitem identificar que as mesmas não foram completas referente à pergunta em 

questão.     

 

4. Movimentos respiratórios 

Nessa categoria, as respostas foram analisadas a partir do questionamento sobre 

quais são os movimentos respiratórios (Quadro 5). No primeiro momento, observa-se que 

nas concepções prévias dos alunos ocorre uma contribuição no processo de construção 

para uma mudança conceitual.  

Primeiro Momento (pré-

teste) 

Nº % Segundo Momento (pós-

teste) 

Nº % 

Inspiração e expiração.  20 58,8 Inspiração: contração do 

diafragma e músculos 

intercostais, aumentando a 

caixa torácica. A pressão 

interna diminui, permitindo a 

entrada de gases. Expiração: 

o relaxamento dos mesmos 

28 82,35 
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músculos diminui o volume 

da caixa torácica. A pressão 

interna aumenta e causa a 

saída do ar.  

Respiração e expiração.  2 5,88 Inspiração: diafragma 

contrai e se desloca para 

baixo; músculos intercostais 

se expandem e abrem espaço 

para o pulmão inflar. A 

diferença de pressão dentro 

do pulmão e o meio externo 

provoca a entrada do ar. 

Expiração: diafragma e 

intercostais relaxam, fazendo 

com que o ar saia dos 

pulmões.  

6 17,64 

Movimentos do 

diafragma faz com que a 

caixa torácica se expanda 

para que o ar entre nos 

pulmões.  

11 32,35    

Não respondeu 1 2,9    

Quadro 5: Categoria Movimentos Respiratórios  
 

No segundo momento, ocorreu uma construção mais ativa do conhecimento por 

parte do aluno, uma vez que ele interpretou o processo utilizando aspectos 

interdisciplinares (física/biologia), citando as diferenças de pressão externa e interna 

como um dos fatores para que ocorra os movimentos respiratórios. 

 

5. Ocorrência das trocas gasosas 

Nessa análise que envolveu o local de ocorrência das trocas gasosas (Quadro 6), 

observou-se, no primeiro momento do questionamento, que as trocas, segundo eles, 
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acontecem nos pulmões e mais especificamente nos alvéolos pulmonares. Algumas 

respostas, contudo, apresentam posicionamentos equivocados e persistentes durante os 

níveis de ensino.  

Como o ensino de ciências deve reconstruir saberes, só poderá ser concretizado 

através de uma metodologia alicerçada que faça uma articulação entre a estrutura 

conceitual, que já existe, e as novas informações (DUARTE, 1999; PORLÁN et al., 

1997).  

 

Primeiro Momento (pré-

teste) 

Nº % Segundo Momento (pós-

teste) 

Nº % 

Nos pulmões, nos 

alvéolos pulmonares.  

26 76,47 Nos alvéolos devido a 

diferença de pressão parcial 

entre o ar que se encontra no 

sangue e no meio externo.  

18 52,94 

Nos brônquios.  2 5,88 Nos alvéolos pulmonares. A 

artéria pulmonar leva sangue 

rico em gás carbônico para os 

pulmões, passando esse para 

os alvéolos e a passagem do 

oxigênio para o sangue.  

8 23,52 

Nos bronquíolos, onde se 

localizam os alvéolos.  

3 11,76 Nos capilares alveolares, 

onde o oxigênio entra e o gás 

carbônico sai através das 

hemácias.  

6 17,64 

Nos alvéolos, nos 

capilares sanguíneos.  

2 5,8 Nos alvéolos pulmonares 

devido a ligação mais estável 

da hemoglobina com o 

oxigênio do que com o gás 

carbônico, aliado a 

concentração diferente há 

uma troca entre esses gases.  

1 2,9 
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Não respondeu 1 2,9 Nos alvéolos pulmonares, a 

hematose se dá devido a 

diferença de pressão interna 

maior que a pressão externa: 

gás sai, expiração. A pressão 

externa menor que a interna: 

gás entra, inspiração.  

1 2,9 

Quadro 6: Categoria Ocorrência das trocas gasosas 
  

 No segundo momento, as concepções alternativas apresentam uma aplicação dos 

conhecimentos prévios, com os quais os alunos se ancoraram em conceitos básicos de 

física, química e biologia; com exceção da concepção equivocada de um aluno sobre a 

estabilidade dos gases.  

 

6. Contribuintes das trocas gasosas. 

Essa categoria refere-se aos fatores ou estruturas que contribuem para as trocas 

gasosas (Quadro 7). As concepções alternativas no primeiro momento evidenciaram uma 

diversificação das estruturas sem relacionamento com fatores contribuintes e também se 

constatou que muitos não responderam, certamente pela dificuldade de articulação, já que 

apareceram concepções errôneas. Isso nos revela que os alunos demonstram 

conhecimentos acerca do ser humano desde muito cedo, porém eles se afastam dos 

conhecimentos científicos referentes ao assunto citado. 

 

Primeiro Momento (pré-

teste) 

Nº % Segundo Momento (pós-

teste) 

Nº % 

As hemácias levando 

oxigênio por todo o 

organismo e capturando o 

gás carbônico.  

7 20,58 As hemácias, por conterem 

hemoglobina que captam 

oxigênio e o transportam 

para o organismo. Também a 

diferença de pressão entre o 

nosso organismo e o meio.  

6 17,64 
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As nossas células também 

realizam trocas gasosas 

por meio de transporte 

passivo: difusão simples.  

2 5,88 Diferença de pressão entre os 

meios externo e interno.  

13 38,23 

Entre o sangue e as 

demais células do nosso 

corpo, através da 

respiração celular. 

5 14,70 Todo o corpo, além da parte 

relaciona ao sistema 

respiratório. Os músculos 

intercostais, que se 

contraem, as estruturas que 

aquecem os pulmões que se 

preparam para receber o ar.  

1 2,9 

Capilares. 3 8,82 As hemácias.  11 32,35 

 Brônquios e bronquíolos. 1 2,9 O nariz que aquece e filtra o 

ar, os músculos intercostais e 

a boca.  

1 2,9 

Todas as células realizam 

trocas gasosas, porém 

apenas com os capilares.  

4 11,76 Os capilares sanguíneos dos 

alvéolos contribuem para a 

difusão, por possuírem 

hemácias que transportam 

oxigênio e gás carbônico. 

1 2,9 

Pela pele, mas não são 

usadas na respiração.  

3 8,82 A estabilidade que a 

hemoglobina alcança com 

cada gás. Ambas as ligações 

que podem se romper, sendo 

a do oxigênio mais estável.  

1 2,9 

Não responderam.  9 26,4    

Quadro 7: Categoria Contribuintes das trocas gasosas  
 

 Observou-se que no segundo momento alguns alunos relacionaram com a biologia 

as estruturas sanguíneas e com o ensino de física. Nesse caso, baseado nos resultados, os 

conhecimentos prévios foram ativados para a construção de um conhecimento que se 
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aproxima do científico. Outros, cujas concepções alternativas foram obstáculos ao 

aprendizado sobre o tema. Nesse contexto, torna-se necessário criar outras situações 

facilitadoras através de metodologias diferenciadas da que foi aplicada para uma 

reestruturação desses entendimentos. 

 

7. Histofisiologia da árvore respiratória. 

Nessa categoria referente à histofisiologia da árvore respiratória, as concepções 

foram muito equivocadas (Quadro 8). No primeiro momento, os alunos basearam-se 

principalmente na histologia da árvore respiratória para responder à questão, esse 

entendimento certamente tem relação com seus conhecimentos prévios, já que esses 

conteúdos foram abordados na série anterior. A falta de interpretação, as ausências de 

respostas e a divergência nas concepções sugerem uma reflexão e uma discussão no 

planejamento dessa unidade, a fim de que o aluno supra lacunas conceituais, as quais 

dificultam a utilização de concepções abstratas.   

 

Primeiro Momento (pré-

teste) 

Nº % Segundo Momento (pós-

teste) 

Nº % 

Tecido epitelial 

pseudoestratificado 

ciliado e com muco para 

impulsionar substâncias 

estranhas para fora do 

organismo.  

19 55,88 A mucosa é irrigada e ajuda 

aquecer o ar que entra. Os 

cílios e a mucosa protegem 

das impurezas do ar e de 

micro-organismos. 

18 52,94 

O tecido conjuntivo, 

muscular e epitelial 

pavimentoso para contrair 

e relaxar nas trocas 

gasosas.  

4 11,76 Revestida por uma estrutura 

ciliada, as quais começam a 

produzir um muco para 

filtrar o ar inalado. 

4 11,76 

Formada por tecido de 

sustentação, flexibilidade, 

irrigação, filtragem, 

revestimento e secreção. 

2 5,88 Pulmões aumentam de 

volume, diminuindo a 

pressão.  

2 5,88 
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Protege contra micro-

organismos e são 

permeáveis às trocas.  

Produz muco para 

proteger os canais 

respiratórios e músculos 

para contrair e distender.  

4 11,76 A árvore fica preenchida 

com o oxigênio que entra e o 

gás carbônico que sai das 

células, transportadas pelas 

hemácias. Alvéolos sujeitos 

à permeabilidade de gases 

bons: oxigênio e ruins: gás 

carbônico além de outras 

substâncias tóxicas inaladas.  

4 11,76 

 É revestido pela pleura 

que tem função de 

delimitar o pulmão e 

protegê-lo.  

2 5,88 Há produção de muco e 

movimentação dos cílios, 

dificultando o acesso de 

impureza às vias 

respiratórias.  

6 17,64 

Não responderam.  3 8,82    

Quadro 8: Categoria Histofisiologia da árvore respiratória  
  

De acordo com Moreira e Greca (2003), os conhecimentos prévios errôneos 

precisam ser alterados, pois, se permanecerem, continuarão atuantes na estrutura 

cognitiva de quem aprende e essas preconcepções podem dificultar ou impedir a 

aprendizagem significativa, visto que eles são estáveis e resistentes.   

 

8. Tabagismo ativo e passivo e suas consequências. 

Ao abordar as concepções sobre o tabagismo, observou-se que nos dois 

momentos, o relato dos alunos não apresentou grandes variações. Nesta amostra, o que 

foi citado é resultante do conhecimento de suas vivências cotidianas (Quadro 9).  

 

Primeiro Momento (pré-

teste) 

Nº % Segundo Momento (pós-

teste) 

Nº % 
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No passivo que inalando a 

fumaça do cigarro, a qual 

contém substâncias 

impuras, entram no 

sistema respiratório e 

caem na corrente 

sanguínea, causando 

danos gradativos e 

também inibe a ação dos 

alvéolos.  

14 41,17 Ambos são prejudiciais, mas 

os ativos têm maiores 

consequências, pois além de 

inalar eles consomem o 

fumo, embora as 

consequências sejam 

catastróficas para todos no 

ambiente.  

11 32,35 

No passivo, os cílios que 

filtram o ar na laringe 

serão destruídos e o tecido 

que a constitui sofrerá 

metaplasia e também 

ocorrerá o 

envelhecimento dos 

pulmões.  

4 11,76 No passivo, apesar de não ter 

contato direto com o cigarro, 

as substâncias químicas 

inaladas são as mesmas do 

ativo.  

11 32,35 

Todas as substâncias 

nocivas que afetam o 

fumante, afetam mais o 

passivo, pois esse não 

possui o filtro do cigarro, 

sendo atacado 

diretamente. Sintomas: 

cansaço frequente, 

inflamações e várias 

doenças como câncer do 

pulmão e do esôfago.  

9 26,47 O fumante ativo obtém a 

fumaça filtrada e o passivo 

não, portanto terá 

consequências piores como 

metaplasia na faringe com 

maior intensidade.  

8 23,52 

O passivo apresenta as 

mesmas consequências do 

ativo. 

5 14,70 As consequências são 

semelhantes. O passivo não 

sofre com os problemas de 

2 5,88 
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vício em nicotina como o 

ativo.  

 Não responderam. 2 5,88 O fumante ativo tem 

problema nos pulmões, na 

traqueia, nos dentes e na 

boca. O passivo, por respirar 

a fumaça, pode não ter 

problemas na boca. 

2 5,88 

Quadro 9: Categoria Tabagismo ativo e passivo e suas consequências  
 

O resultado atesta lacunas no tema investigado, pois os alunos poderiam ter 

destacado as principais substâncias presentes na fumaça do cigarro e os riscos na saúde 

das pessoas com o hábito ativo ou passivo. Também poderiam ter destacado qual o grupo 

de indivíduos que enfrenta maiores riscos ou em que situações são mais vulneráveis.  

Baseando-se nessas concepções, pode-se considerar que, para construir as 

respostas, alguns organizadores prévios foram ativados, permitindo uma construção de 

um conhecimento que se aproxima do conhecimento científico, visto que o assunto não 

foi socializado em sala de aula e também não ocorreram intervenções do professor.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo deste trabalho foi levantar concepções alternativas dos alunos sobre 

estruturas respiratórias e seu funcionamento no ser humano, bem como as consequências 

para os fumantes. Sabe-se que, no ensino de ciências e biologia, os conteúdos apresentam 

uma linguagem não muito transparente e por serem muito fragmentados, acabam 

distanciando os alunos de uma compreensão e também impedindo que eles construam o 

seu próprio conhecimento. 

Ensinar e aprender ciências/biologia não são processos de simples repetição e 

adição de informações por parte do educando, essas passam a serem processos de 

mudanças nos estudantes. Isso porque se considera que as concepções alternativas servem 

de base para qualquer aprendizagem, uma vez que, além de influenciar, servem de suporte 

para um conhecimento científico. Não pode ser esquecido que, devido ao meio que o 
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aluno se encontra, muitas das concepções prévias são equivocadas e, portanto, cabe aos 

educadores modificá-las visto que elas são muito resistentes. 

Ao analisar as concepções pré e pós, detectaram-se erros em ambas, o que impediu 

criar uma situação facilitadora da reestruturação dessas concepções e consequentemente 

as mesmas não sofreram grandes alterações mesmo após algum tempo. 

Diante do previsto, conhecendo as concepções alternativas dos alunos, surge um 

desafio em encontrar formas mais eficazes para a construção do conhecimento e repensar 

a forma de ensino. A dificuldade encontrada para expor o local, as estruturas e os fatores 

que contribuem para as trocas gasosas talvez se deva a uma aprendizagem memorística, 

sem que haja a correlação entre esses conhecimentos.  

Também devem ser destacadas entre os estudantes variáveis cognitivas e sociais 

de motivação que afetam a aprendizagem significativa e a forma de retenção do 

conhecimento. Em vista desses fatores, nas concepções apresentadas pelos alunos, notou-

se que muitos partiram do senso comum elaborado nas vivências em seu cotidiano. Cabe-

nos, após essa investigação, elaborar mais ferramentas pedagógicas, permitindo que os 

alunos possam compreender criteriosamente os conceitos para aproximá-los através de 

suas ideias ao conhecimento científico.  

Portanto, nós, professores, devemos analisar de que maneira estamos abordando 

o que pretendemos ensinar, evitando uma reprodução de um conhecimento sem que eles 

possam refletir todas as estruturas com o seu respectivo funcionamento. Além disso, 

torna-se importante a criação de atividades interdisciplinares com disciplinas que 

contribuem nesse processo respiratório, para que os alunos relacionem seus 

conhecimentos para explicar os fenômenos biológicos e estabelecer relações 

significativas entre as concepções prévias e o conhecimento necessário, aspecto não 

observado pelo estudo a partir do questionário aplicado.  

Além disso, o papel do professor em sala de aula deve visar à formação de um 

aluno reflexivo, baseando-se em seu contexto cultural a partir do diálogo, contribuindo 

para que os educandos sejam futuros transformadores de sua realidade e de seu meio 

ambiente. Diante disso, desenvolveu-se uma ferramenta pedagógica, em formato de 

história em quadrinhos, estilo mangá, a partir dos resultados que integraram toda a 

pesquisa do qual esse artigo é um recorte. Essa construção levou em conta as vivências 

dos adolescentes e o conteúdo abordado.  
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ARTIGO 2 -  AS CONCEPÇÕES DE ALUNOS DO ENSINO MÉDIO SOBRE A 

HISTOFISIOLOGIA RESPIRATÓRIA E O PTA NA CONSTRUÇÃO DE UM 

MANGÁ 

 

 

 

RESUMO 

Este artigo apresenta os resultados obtidos através de uma pesquisa realizada com alunos da 

segunda série do ensino médio de uma escola pública, envolvendo sugestões sobre a construção 

de um mangá. A questão levantada refere-se ao sistema respiratório e os efeitos da poluição 

tabágica ambiental sobre o mesmo. A pesquisa utilizou abordagem qualitativa no recorte do 

questionamento. As concepções dos educandos foram classificadas em categorias e após 

analisadas. Pode-se constatar que as ideias giraram em torno de suas vivências e de 

conhecimentos prévios, uma vez que os alunos se situam numa faixa etária entre 14 e 16 anos. 

Estabeleceu-se uma aprendizagem significativa dentro do ensino de ciências, onde suas 

colocações servirão de subsídios para a construção de um mangá envolvendo saúde e melhoria 

na qualidade de vida.  

Palavras-chave: Mangá. Ensino de ciências. Poluição Tabágica Ambiental (PTA). 

 
 

ABSTRACT 

This paper presents the results obtained through a research made with Brazilian 

second grade high school students from a public school, involving suggestions about the 

construction of the japanese comic strips, known in Brazil as mangá. The topic refers to 

the respiratory system and the effects of smoking environmental pollution over it. The 
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questionnaires had a qualitative approach. The students' conceptions were classified into 

categories and then analyzed. It can be possible to find that the ideas were around the 

students' livings and their previous knowledge, once they are between 14 and 16 years 

old. It was set a meaningful learning in science teaching, in which their positions have 

become arguments for construction of a mangá involving health and quality of life 

improvement. 

Keywords: Mangá. Science education. Smoking environmental pollution. 

 

INTRODUÇÃO 

O estudo de Ciências ainda continua baseado na memorização de conceitos 

encontrados em livros didáticos, sem a preocupação de construir um conhecimento e 

saber relacioná-lo no cotidiano dos educandos. Essa memorização caracteriza uma forma 

tradicional de ensino centrada no que se pode considerar como a transmissão de 

conhecimento ou aprendizagem mecânica (POZO; CRESPO, 2009) 

 Para tornarmos uma aprendizagem mais significativa, é necessário que o novo 

conteúdo seja incorporado às estruturas de conhecimento de um aluno e só adquirirá 

significado para o mesmo quando houver relação com seu conhecimento prévio. Caso 

isso não ocorra, a aprendizagem torna-se mecânica ou repetitiva e o novo conteúdo será 

armazenado isoladamente ou através de associações arbitrárias na cognição do educando 

(TAVARES, 2008).    

 À medida que o conteúdo escolar for exposto ao aluno e esse não conseguir ser 

ligado a algo já conhecido, ocorre o que Ausubel (1982 apud PELIZZARI, et al., 2002), 

denominou de aprendizagem mecânica, isto é, as novas informações serão aprendidas 

sem ter relação com conceitos relevantes já existentes na estrutura cognitiva do educando. 

Dessa forma, ele acaba reproduzindo conceitos sem nenhuma relação com seu cotidiano 

e, logo após a avaliação escolar, acaba esquecendo-os.     

 Essa forma de ensino coloca o educando no papel de somente receber informação. 

Diante da atual sociedade essa sistemática educativa perde seu espaço frente às 

necessidades que a sociedade exige do seu cidadão. 

 A aprendizagem escolar, conforme postula Ausubel (1982 apud PELIZZARI, et 

al., 2002), pode ser distinguida em duas dimensões, quais sejam, a aprendizagem 

significativa e a aprendizagem memorística, na qual não ocorrem ligações entre os 

conhecimentos prévios e a nova informação que está sendo adquirida. Ou seja, o 
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conhecimento é retido apenas para suprir determinado propósito. O educando só vai 

reproduzir esse conteúdo de maneira idêntica à que lhes foi apresentado. Se ele não 

entender a estrutura da informação, ele não será capaz de fazer uma transferência para a 

solução de problemas semelhantes. Diferentemente, na aprendizagem significativa ocorre 

um processo de mudança do conhecimento, fazendo-se necessário que algo mude para 

fazer sentido ao aluno no decorrer do processo de aprendizagem (GOMES; 

SCHIMIGUEL, 2010). Dito de outra forma, nessa concepção, conforme aponta Praia 

(2000, p. 123) “as novas ideias e informações interagem com um conhecimento prévio 

existente na estrutura cognitiva do indivíduo, definido por Ausubel como sendo ideias-

âncora”. 

 Diante disso, a retenção do conhecimento torna-se mais fácil (GOMES; 

SCHIMIGUEL, 2010). Se o educando for capaz de fazer conexões com o seu 

conhecimento prévio, ele será capaz de construir significados pessoais para o conteúdo 

apresentado. A aprendizagem significativa vai requerer do aluno um esforço para que 

consiga relacionar a nova informação/conhecimento com a estrutura cognitiva pré-

existente.  

Nesse sentido, entende-se que quanto mais o aluno relaciona o novo conteúdo com 

algum aspecto do conhecimento prévio, mais ele se aproxima da Aprendizagem 

Significativa. Em oposição, quanto menor for essa proximidade, mais próximo ele estará 

da aprendizagem mecânica ou repetitiva.   

Segundo a teoria de Ausubel (1982 apud PELIZZARI, et al., 2002), na 

aprendizagem significativa há três vantagens em relação à aprendizagem memorística. 

Primeiramente, o conhecimento que se adquire de maneira significativa é retido e 

lembrado por mais tempo. Em segundo, aumenta a capacidade de aprender outros 

conteúdos de uma maneira mais fácil, mesmo se a informação original for esquecida. E, 

em terceiro, uma vez esquecida facilita a aprendizagem seguinte – a “reaprendizagem”, 

para dizer de outra maneira. 

É preciso, por exemplo, estimular a participação ativa do estudante no processo de 

aprendizagem, procurando fazê-lo agente da sua construção de conhecimento. Assim, é 

importante sempre possibilitar a interação, o diálogo com o educando, de forma a 

estimular a sua curiosidade e enfatizar a sua capacidade de resolver problemas utilizando 

os conhecimentos adquiridos. É importante também promover uma conexão entre os 

conceitos científicos e o ambiente, a sociedade, as tecnologias, o cotidiano do estudante 

e a saúde. 
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Atualmente sabemos que existem outras formas de ensino, em um processo de 

mediação que supere a simples transmissão de informação, negociando significados a 

partir daquilo que os alunos já conhecem, estabelecendo relações com a realidade deles e 

de forma contextualizada. Com isso, é possível propiciar que “a aprendizagem tenha 

significado, de forma que o aluno seja capaz de relacionar o que é apresentado na escola 

com a sua vida, a sua realidade e o seu cotidiano”. 

É preciso também que o professor esteja sempre disposto a: aprender coisas novas; 

selecionar e adequar os conteúdos à especificidade do processo de ensino-aprendizagem; 

conhecer e dominar as novas tecnologias em educação; e, finalmente, respeitar o saber de 

seus alunos, preparando-os para a apreensão do conhecimento científico. 

Em relação à teoria e à prática pedagógicas, a abordagem construtivista enfatiza a 

participação do educando nesse processo e a importância de conceitos e conhecimentos 

prévios na construção de novos conhecimentos. Isso significa que as ideias e as crenças 

que o educando traz para a escola terão forte influência na interpretação do que é 

ensinado, isto é, na construção de significados. 

A teoria construtivista mais tradicional, originada pelo psicólogo e epistemólogo 

suíço Jean Piaget (1896-1980), propõe que a aprendizagem é um processo individual, 

psicológico, construído a partir da interação pessoal com o mundo (LINHARES; 

GEWANDSZNAJDER, 2013). A teoria piagetiana pressupõe um sujeito ativo nesse 

processo de aprendizagem e que ele se dá em etapas ou estágios do desenvolvimento 

humano, que são comuns a todos os indivíduos. Em cada um desses estágios, o sujeito é 

capaz de construir uma série de significados de acordo com as possibilidades cognitivas 

(“maturação” biológica). 

Já a teoria construtivista do russo Lev Vygotsky (1896-1934) e seus seguidores, 

conhecida por socioconstrutivismo, também considera o indivíduo como agente ativo no 

processo de construção de significados. No entanto, o socioconstrutivismo enfatiza a 

importância das interações sociais e condições de vida em sua comunidade como os 

elementos desencadeadores para a construção cognitiva do indivíduo. De acordo com a 

teoria de Vygotsky, os adultos servem de modelo para as crianças e têm um papel 

fundamental como mediadores nesse processo de construção (LINHARES; 

GEWANDSZNAJDER, 2013; ROSA, 2013). 

Outro ponto importante da abordagem construtivista é que os significados 

construídos podem ser diferentes dos pretendidos pelos professores. Isso acontece porque 

essa construção é um processo ativo por parte do educando e é influenciada por seus 
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conhecimentos prévios. Nesse caso, o professor pode facilitar o processo de 

aprendizagem, selecionado as experiências apropriadas e encorajando o educando a 

construir seus significados, em vez de simplesmente apresentar ideias prontas. Após ter 

construído significados, o educando os avalia, podendo aceitá-los. Ele pode, por exemplo, 

construir o significado de um conceito ou de uma lei científica, mas deixar de aceitá-los 

como uma explicação adequada para os fenômenos.  

A abordagem construtivista parte do conhecimento prévio dos alunos e procura 

ampliar esse conhecimento inicial desenvolvendo competências e habilidades por meio 

da contextualização e da interdisciplinaridade.       

Essa ideia vai ao encontro do ponto fundamental da teoria de Vygotsky, isto é, de 

que o Homem, como um ser social é formado dentro de um ambiente cultural, esse 

historicamente definido. 

 A teoria Piagetiana, que foi, de acordo com Rosa (2013), complementada pela 

teoria Vygotskyana, discute a construção do conhecimento, sendo que essa ocorre quando 

acontecem ações físicas ou mentais sobre objetos que, provocando o desequilíbrio, 

resultam em assimilação ou, acomodação e assimilação dessas ações e, assim, em 

construção de esquemas ou conhecimento. Isto é, se a criança não consegue assimilar o 

estímulo, ela tenta fazer uma acomodação e após, uma assimilação, e o equilíbrio é assim 

alcançado. 

 Ambos autores apresentam o Ser Humano, como um ser ativo atento, que 

constantemente cria hipóteses sobre o seu meio. Pereira (2012, p. 277-278) aborda o tema 

dizendo que: 

o modo de funcionamento da linguagem articulada ao pensamento do sujeito 
se refaz a cada nova etapa, incorporando as aquisições anteriores em níveis de 
complexidade crescentes e reorganizando-as de maneira que a díade 
pensamento e linguagem se apresenta sutilmente estruturada. Nesse contexto, 
Piaget, Wallon e Vygotsky mostram que o conhecimento se dá a partir do 
sujeito em sua ação no mundo e conferem a esse processo sujeito-mundo uma 
dialeticidade ímpar nas teorizações sobre como conhecê-lo. 
 

A temática em discussão é a respeito da histofisiologia da respiração, as estruturas 

envolvidas para que a mesma aconteça e os efeitos da Poluição Tabágica Ambiental 

(PTA) sobre o epitélio respiratório. Esse tema é estudado na 2ª Série do Ensino Médio. 

Partindo do pressuposto que o educando traz consigo conhecimento de origem cultural, 

sensorial, perceptivos, das outras séries anteriores pretende-se desenvolver um mangá, 

em que, cada um terá condições de expor suas concepções, direta e indiretamente, fazendo 

com que a relação sujeito-mundo seja uma constante na construção do conhecimento. 
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Para tanto, o objetivo desse artigo é apresentar os resultados de uma pesquisa que 

buscou conhecer a concepção de alunos do segundo ano do ensino médio sobre o que 

seria importante estar presente em um mangá que abordasse essa temática em questão. 

Destaca-se que o mangá se refere a histórias em quadrinho em estilo japonês.  

 

METODOLOGIA 

 A metodologia adotada nesse estudo se pautou como uma pesquisa aplicada, pois 

essa se caracteriza, de acordo com Silva e Menezes (2001), em gerar conhecimentos para 

a utilização prática, direcionados à solução de problemas específicos envolvendo 

verdades e interesses locais.   

Considerando que haverá uma relação dinâmica entre os educandos e o processo 

de construção do conhecimento na confecção do mangá isto é, entre o mundo real e o 

sujeito, ou seja se tornando um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 

subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números, a proposta caracteriza-

se de cunho qualitativo. De acordo com Minayo (1994, p.22) “a abordagem qualitativa 

aprofunda-se no mundo dos significados, das ações e relações humanas, um lado não 

perceptível e não captável em equações, médias e estatísticas”. Nesse mesmo sentido, 

Goldenberg (1997, p. 63) ao assinalar que essa abordagem se presta a “[...] observar 

diretamente, como cada indivíduo, grupo ou instituição experimenta, concretamente, a 

realidade pesquisada”.   

  Visando trabalhar o conhecimento sobre a histofisiologia do sistema respiratório, 

bem como os efeitos da Poluição Tabágica Ambiental (PTA) de uma forma diferenciada 

do que é trabalhada nos materiais didáticos vigentes, a presente proposta de investigação 

busca, a partir da concepção do educando, a construção de um mangá. A pesquisa 

pretendeu investigar o que os educandos consideravam relevante estar presente na 

construção de um mangá.  

   

Identificando a escola 

 A escola em que foi usada essa metodologia é uma instituição pública federal do 

interior do estado do Rio Grande do Sul que atende alunos do ensino médio, técnicos e 

tecnólogos. A turma do segundo ano do ensino médio respondeu à pesquisa e está 
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representada por 35 alunos. A escolha dessa turma se deu em razão do conteúdo abordado 

estar vinculado ao programa curricular dessa série. Destes, todos responderam à pesquisa. 

A disciplina de biologia é trabalhada durante três horas aulas semanais (150 minutos).    

Coleta e análise   

 Para a coleta dos dados, primeiramente, foi distribuído um Gibi que aborda o 

conteúdo do sistema respiratório denominado “Pulmão e sua turma” da autoria de Lilian 

Fenalti Salla (2009). Depois dessa etapa, utilizou-se um questionário contendo dez 

questões que abordavam o tema. Destaca-se que a análise realizada nesse artigo se refere 

a apenas uma dessas questões, qual seja, “Se você fizesse um Mangá sobre esse tema, 

como gostaria que esse tema fosse abordado?”.  

 A turma escolhida para a realização dessa pesquisa é constituída por 35 alunos, 

com idade entre 14 e 16 anos, sendo que desses 31 responderam a essa questão. A partir 

das respostas, foi realizada a Análise de Conteúdo proposta por Bardin (2011). Foi feita 

a leitura e a análise individual de cada resposta. Após isso, identificaram-se aspectos 

comuns presentes nas respostas dos educandos e realizou-se o agrupamento destes temas 

em tópicos, que foram posteriormente elencados em categorias a fim de promover o 

melhor entendimento sobre os dados obtidos. O agrupamento em categorias foi 

estabelecido através de relações reunindo esses elementos unitários em forma de 

conjuntos, os quais congregavam ideias próximas.  

   

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 A partir dessa análise obteve-se oito categorias, as quais representam as 

colocações feitas pelos alunos. As categorias apresentam subcategorias numeradas de 1 a 

6, dependendo da interpretação de cada aluno. Essa fragmentação permite fazer uma 

melhor interpretação dos dados.  
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Tabela 1 – Categorias obtidas da questão “Se você fizesse um Mangá sobre esse 
tema, como gostaria que esse tema fosse abordado?”  

Categoria  Número de alunos % 

Amigos  4  11,42 

Festa  4  11,42 

Herói  3  8,57 

Atleta  2  5,71 

Demonstração do 
trajeto 

 5  14,28 

Aventura  6  17,14 

Família  3  8,57 

Outros  4  11,42 

Sem colocação   4  11,42 

 

 Quadro 10 – Categoria Amigos 
Subcategoria 1. 

Um jovem fumante chega no grupo e seus amigos explicam dos malefícios do cigarro.  

Subcategoria 2. 

Grupo de amigos caminhando, param para ajudar uma pessoa fumante que está com 
forte tosse.  

Subcategoria 3. 

Um dos componentes do grupo sofre um engasgo e ao acudí-lo iniciam as perguntas 
do porquê.  

Subcategoria 4. 

Grupo de amigos fazendo uma discussão sobre a fumaça liberada pelos automóveis e 
suas consequências.  

Fonte: organizado pelo pesquisador (2015), a partir dos dados coletados em pesquisa. 

 As respostas para o questionamento inicial da construção do mangá, mostram que 

as concepções dos estudantes são bastante influenciadas por ideias originadas de suas 

vivências. Nas subcategorias destacam-se fatos que acontecem ligados ao sistema 

respiratório e os efeitos da fumaça sobre esse sistema.  

 Percebe-se que houve uma aproximação entre o conhecimento prévio e os 

conteúdos de fatos cotidianos. Nesse sentido, observa-se que parece ter ocorrido uma 

aprendizagem significativa (GOMES; SCHIMIGUEL, 2010).   
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Quadro 11 – Categoria Festa 
Subcategoria 1. 
Durante a festa, um amigo fuma ao lado de outro e o incentiva a fumar. Ele não aceita 
e começa a falar dos malefícios do cigarro. 

Subcategoria 2. 

A festa acontece dentro dos pulmões e os mesmos são invadidos por intrusos como a 
nicotina que provoca uma baderna.  

Subcategoria 3. 

Dois jovens chegam a uma festa e começam a falar dos prejuízos para os fumantes.   

Subcategoria 4. 

A chegada de um jovem oferecendo cigarros a outros presentes em uma festa.  

Fonte: organizado pelo pesquisador (2015), a partir dos dados coletados em pesquisa. 

 Nessa subcategoria abordada, como é muito comum entre nossos educandos 

frequentarem festas, observa-se a oferta de cigarro e suas negações ao uso devido as 

consequências que ele pode ocasionar. Também foi representada essa festa como 

ocorrendo nos pulmões e a entrada de intrusos que seriam os poluentes.  

 De acordo Praia (2000), a interação do conhecimento prévio com novas ideias e 

informações que já existem na estrutura cognitiva do indivíduo atuariam como ideias-

âncoras, conforme definido por Ausubel. Nesse sentido, pode-se observar que as ideias-

âncoras seriam os danos ocasionados pelo cigarro, aspecto trazido por grande parte dos 

educandos.    

Quadro 12 – Categoria Herói 
Subcategoria 1. 
Representar o ar como uma entidade mística, um grande dragão de vento ou como um 
espírito benevolente. As células do sistema respiratório como operárias incansáveis, 
trabalhando em função das partículas de sujeira denominadas de demônios. 

Subcategoria 2. 

Representar o diafragma com a imagem de um gigante que usa a força com suas 
próprias mãos, comparando com um ser mitológico que tem a obrigação de segurar o 
mundo.   

Fonte: organizado pelo pesquisador (2015), a partir dos dados coletados em pesquisa. 

 Observa-se a imaginação de nossos jovens em citar entidades fortes entrando no 

sistema respiratório e outras trabalhando sem cessar na limpeza do mesmo. Essas 

colocações permitem evidenciar os componentes desse sistema e a importância de 

protegê-los de intrusos, superando as simples transmissões de informação, no qual os 

alunos deram significados a partir do que conheciam, estabelecendo relação com a 

realidade deles.  
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Quadro 13 – Categoria Atleta 
Subcategoria 1. 
Usar uma personagem feminina forte, autossuficiente e inteligente, treinando para se 
tornar uma samurai. Ela luta contra as criaturas das trevas ensinando o trajeto do ar e 
também como regular a respiração.    

Subcategoria 2. 

Um atleta que sabe da importância da respiração durante os exercícios, mas não sabe 
o porque da necessidade do oxigênio e os desafios da chegada dele até as células.    

Fonte: organizado pelo pesquisador (2015), a partir dos dados coletados em pesquisa. 

 Analisando essa categoria, os educandos colocaram suas experiências na prática 

de esportes, ressaltando o trajeto do ar até a chegada a suas células. Segundo a teoria de 

Ausubel, uma das vantagens em relação à aprendizagem memorística, o conhecimento 

que se adquire de maneira significativa é retido e lembrado por mais tempo.  

Quadro 14 – Categoria Demonstração do trajeto 
Subcategoria 1. 

O ar entra nas fossas nasais e começa seu trajeto. Ao longo do caminho vai 
conhecendo as partes do sistema respiratório e descobrindo suas funções. 

Subcategoria 2. 

Através de um desenho, mostrar a história colocando todos os locais que o ar passa.   

Subcategoria 3. 

Iniciar com quadrinhos a ilustração do ar que respiramos, juntamente com outros 
gases que o compõe e os locais por onde ele passa.    

Subcategoria 4. 

Desenho de um indivíduo patinando até chegar aos pulmões.   

Subcategoria 5. 

Desenhos em quadrinhos contemplando a chegada de alguém: o ar. O passeio pelo 
corpo e a troca nas hemáceas.  

Fonte: organizado pelo pesquisador (2015), a partir dos dados coletados em pesquisa. 

 O conhecimento prévio e as vivências dos alunos permitiram que essa concepção 

sobre a demonstração do trajeto do meio do sistema respiratório e suas respectivas 

funções fosse abordada de uma maneira mais lúdica, sendo incorporada a utilização de 

termos como “passeio” e “patinação”. Nesse sentido, a interpretação do aluno foi de uma 

maneira mais criativa, afastando-se de uma aprendizagem repetitiva no qual só se 

reproduz conhecimento prontos.  

Quadro 15 – Categoria Aventura 
Subcategoria 1. 
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Demonstrar em quadrinhos um alvéolo pensando sobre as origens do ar, quando ele 
pergunta para o próprio ar como ele chegou ali. O ar explica respondendo que veio do 
meio externo graças a diferença de pressão e ao chegar no amigo alvéolo ocorrem as 
trocas gasosas.   

Subcategoria 2. 

O personagem principal que entra no indivíduo de rumo incerto. As dificuldades que 
ele enfrenta ao cair no sistema respiratório por causa do muco. Passando essa barreira, 
chega aos alvéolos e após ao sangue.    

Subcategoria 3. 

O personagem “ar” convidando para entrar numa ventura pelo sistema respiratório.    

Subcategoria 4. 

Demonstrar o ar como um personagem, o seus amigos “gases” e o local onde mora: 
alvéolos. O escurecimento no trajeto devido a presença de vilões: tabaco, nicotina e a 
dificuldade de vida na “cidade do ar”.    

Subcategoria 5. 

 

O início o colocado como um vento forte que deseja mostrar o que ele fará dentro do 
corpo de uma pessoa. A sua entrada pelas narinas e a descida em disparada pelas 
partes do sistema respiratório. Chegando nos alvéolos deixará o oxigênio e captará o 
gás carbônico antes de voltar para fora.  

Fonte: organizado pelo pesquisador (2015), a partir dos dados coletados em pesquisa. 

 Percebeu-se nessa categoria que os alunos apresentaram uma motivação intrínseca 

vinculada com um aprendizado construtivo, isto é, à procura do significado e do sentido 

daquilo que fazemos (NOVAK; GOWIN, 1999). Ao abordarem essa categoria, as 

estruturas do sistema respiratório passaram a ser personagens e as dificuldades que terão 

que ultrapassar foram consideradas vilões.  

 O conhecimento prévio permitiu que os alunos estabelecessem relações com a 

realidade deles e o seu cotidiano, o que caracteriza que a aprendizagem tenha um 

significado.  

Quadro 16 – Categoria Família 
Subcategoria 1. 

Determinada criança curiosa perguntando ao pai o que aconteceria se ela não 
respirasse mais.  

Subcategoria 2. 

A presença do soluço em uma criança durante uma refeição e sua mãe lhe explica a 
razão disso acontecer.     

Subcategoria 3. 
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Duas crianças perguntando ao pai sobre o porque respirarmos; insatisfeitas com as 
respostas perguntam a sua mãe, a qual explica de uma forma divertida indicando a 
passagem do ar pelo corpo.     

Fonte: organizado pelo pesquisador (2015), a partir dos dados coletados em pesquisa. 

 Nessa categoria, foram abordados questionamentos de crianças aos pais sobre 

possíveis problemas que ocorrem no sistema respiratório. Como foi um número pequeno 

de participantes, observou-se que as colocações não foram criativas e não tiveram a 

preocupação de fazer uma ancoragem com o conhecimento prévio, afastando-se de uma 

aprendizagem significativa.  

 

Quadro 17 – Categoria Outros 
Subcategoria 1. 

Após ter mostrado uma rotina saudável no sistema respiratório, enfatizar os prejuízos 
pela ação dos diversos compostos poluentes e como reagir para não entrar nesse meio.  

Subcategoria 2. 

Algo divertido, explicando fatos do dia a dia, como engasgo, voz grossa ou fina.      

Subcategoria 3. 

Um passeio muito divertido no momento que ar entra no organismo.  

Subcategoria 4. 

A importância da respiração e as doenças ocasionadas pelo cigarro.  

Fonte: organizado pelo pesquisador (2015), a partir dos dados coletados em pesquisa. 

 Observou-se pelas subcategorias que os alunos tentaram expressar suas ideias de 

uma maneira diferenciada dos demais apresentados nas categorias anteriores, não tendo 

explorado possibilidades de construção a partir do conhecimento prévio e das 

informações trazidas no Gibi contemplando a fisiologia do sistema respiratório. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Os resultados obtidos a respeito do tema abordado nessa pesquisa, ajudaram para 

que os alunos colocassem suas concepções como norteadoras na elaboração de um 

trabalho “o mangá”. Observou-se a preocupação com os malefícios do cigarro o que 

contribuiria para o desenvolvimento de programas em educação e saúde, uma vez que foi 

possível identificar como um tema recorrente a partir da análise dos dados.  

Assim, analisando as categorias desse estudo destacou-se a aquisição de alguns 

conhecimentos e a preocupação dos alunos em como fazer para evitar os danos causados 
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pela PTA. A interação entre o novo conhecimento e o que já existe faz com que ambos 

se transformem (MOREIRA, 1988). O conhecimento adquirido pelo aluno, ao ser 

modificado, terá mais valor não só momentaneamente, mas em situações futuras de 

ensino.  

 A construção do mangá e sua divulgação poderá ser um excelente material 

instrucional, permitindo reflexões onde, sendo o homem um agente determinante de 

inúmeras doenças, poderá destacar a importância de hábitos saudáveis para ter uma 

melhor qualidade de vida, já que irá contemplar alunos do ensino médio, os quais são os 

personagens mais envolvidos com o uso de fumo ativo e passivo.  

 Portanto, cabe a nós professores contribuir com ações voltadas para a saúde de 

uma forma construtiva para que nossos educandos tenham um alicerce para o seu futuro 

e possam contribuir com ações na família e na sociedade em que vivem.     
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este trabalho de mestrado analisou as concepções dos estudantes do Ensino Médio 

sobre a histofisiologia do sistema respiratório e sobre a Poluição Tabágica Ambiental, 

valorizando-as como conhecimento prévio relevante, mas buscando redimensioná-las, 

rompendo com consensos construídos unicamente no senso comum e estabelecendo 

relações entre ciência e realidade.  Nessa perspectiva, buscou-se desenvolver um processo 

investigativo que pudesse culminar na sensibilização dos alunos, gerando, no limite, 

mudanças de atitudes e aprendizado referentes ao tabagismo.  

O percurso metodológico desenvolvido constituiu-se em elaboração de referencial 

teórico, fundamental em qualquer pesquisa científica; também em aplicação de 

questionários a estudantes do Ensino Médio, análise dos dados coletados (BARDIN, 

2011). Também fez parte da metodologia com os estudantes, sujeitos da pesquisa, aulas 

expositivas, leitura de um gibi, apresentação de um vídeo e análise de imagens relativas 

aos conteúdos em pauta. Destaca-se que essa pesquisa culminou na construção de uma 

história em quadrinhos estilo mangá, sobre o tema abordado. 

A escolha do gênero textual mangá como ferramenta pedagógica justifica-se por 

suas características icônico-verbais que atraem os jovens e tornam a aprendizagem do 

conteúdo proposto mais interessante para este público discente.  Com isso, pretendeu-se 

que os alunos adquirissem uma melhor compreensão do assunto referido, assim como  se 

aproximassem dos saberes acadêmicos e escolares de maneira lúdica,  contribuindo para 

uma aprendizagem significativa, a partir de mudança conceitual.  

Nesse viés, argumenta-se que os professores devem basear a preparação de suas 

aulas nas concepções alternativas dos estudantes, no caso sobre tabagismo e sistema 

respiratório; pois isso permitirá maior comprometimento e motivação dos alunos no 

processo coletivo de construção do conhecimento sobre os assuntos. Isso porque a 

consideração dessas percepções prévias possibilitará reverter entendimentos 

equivocados, suprir carências conceituais e, principalmente, ir ao encontro dos anseios 

discentes a respeito do conhecimento elaborado cientificamente sobre o tema em sua 

relação com a sociedade.  

Defende-se que esse é um caminho possível para tornar realmente a aprendizagem 

significativa, na medida em o aluno torna-se sujeito ativo do processo pedagógico, 

atribuindo sentidos e relações aos conteúdos que estuda na escola e, com isso, 

ultrapassando as intenções somente escolares, pois as atitudes, procedimentos e conceitos 
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construídos em sala de aula poderão serão transferidos a novos contextos e situações 

sociais.  

Nesse sentido, a pesquisa cumpriu seus objetivos acadêmicos, inclusive 

superando-os, pois se avalia que o percurso estabelecido gerou conscientização dos 

discentes quanto aos problemas cotidianos que afetam a sua vida, da sua comunidade, dos 

ecossistemas e do planeta.  

De todo modo, destaca-se a necessidade de continuidade de pesquisas e de práticas 

educativas escolares que considerem a sala de aula como fonte de dados capaz de revelar 

novos sentidos e formas alternativas para tratar o conhecimento ministrado na escola, na 

busca pela aprendizagem realmente significativa de ciência e realidade.  
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Anexo A 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO: QUÍMICA DA VIDA E 
SAÚDE 

PESQUISADORA RESPONSÁVEL: TEREZINHA CLEONI TRONCO DALMOLIN 

ENDEREÇO: Rua Guilherme João Fabrin, 402 – Santa Maria   

TELEFONE: (55) 99977501. 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Projeto Concepções dos educandos do Ensino Médio sobre a fisiologia da 

respiração 

 

Estamos realizando uma pesquisa que tem por objetivo identificar as concepções dos educandos 
da segunda e terceira série do Ensino Médio sobre a fisiologia da respiração e as estruturas desenvolvidas 
para realizá-la no processo de construção de um gibi. Participarão deste estudo educandos da segunda e 
terceira série do Ensino Médio do colégio Politécnico da UFSM. Como instrumentos serão usados o diário 
de bordo, a observação e o questionário discursivo. As identidades dos participantes serão mantidas em 
sigilo e as informações serão utilizadas para fins de pesquisa, sem identificação do nome dos participantes. 

 Os participantes poderão solicitar esclarecimentos sobre os procedimentos e outros assuntos 
relacionados com a pesquisa, podendo interromper sua participação a qualquer momento, sem que isto lhe 
traga prejuízo. Considerando a técnica a ser utilizada para a realização desta pesquisa, bem como o fato de 
que esta não tem por objetivo testar nem experimentar nenhum procedimento novo, julga-se, portanto, que 
não haverá riscos para os participantes. 

Autorização 

Eu, ______________________________________________,após a leitura ou a escuta da leitura 
deste documento e ter tido a oportunidade de conversar com o pesquisador responsável, para esclarecer 
todas as minhas dúvidas, estou suficientemente informado, ficando claro para que minha participação é 
voluntária e que posso retirar este consentimento a qualquer momento sem penalidades ou perda de 
qualquer benefício. Estou ciente também dos objetivos da pesquisa, dos procedimentos aos quais serei 
submetido, dos possíveis danos ou riscos deles provenientes e da garantia de confidencialidade, bem como 
de esclarecimentos sempre que desejar. Diante do exposto e de espontânea vontade, expresso minha 
concordância em participar deste estudo. 

 

 Assinatura do voluntário 

Assinatura do responsável pela obtenção do TCLE  

Local,  
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Anexo B 

 

QUESTIONAMENTO SOBRE O PROJETO – Pré e pós-teste 

1. Por que respiramos? 

 

2. Quais são os gases utilizados no processo respiratório? 

 

 

3. Qual é o processo que permite as trocas gasosas? E onde ele ocorre? 

 

4. Que movimentos fazemos para que as trocas gasosas se efetuem? 

 

 

5. Como é constituído o sistema respiratório? 

 

6. O tecido que reveste a árvore respiratória apresenta características histológicas. Quais 

seriam e para que servem? 

 

 

7. Você acha que alguma outra estrutura do nosso organismo, permite as trocas 

respiratórias? 

      

8. Quais as consequências dos fumantes ativos e passivos? 
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Anexo C 

 

Construção de uma história em quadrinhos estilo Mangá  

 

1. Por que você respira e qual o trajeto do ar no seu organismo? 

 

 

 

2. Na construção de uma história em quadrinhos estilo mangá, como você construiria a 

histofisiologia do sistema respiratório e a poluição tabágica ambiental? 

 

 

 

3. Como você iniciaria a história em quadrinhos estilo mangá sobre o trajeto do ar no 

organismo humano? 
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